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INTRODUÇÃO 

• Hanseníase (MH) permanece com elevada 
incidência mundial, atingindo cerca de 250 mil 
pessoas a cada ano; 

• Marcada pela repercussão psicológica gerada 
pelas deformidades e incapacidades físicas, 
decorrentes do processo de adoecimento; 

 



FORMAS CLÍNICAS 



COMPLEXO PATOGÊNICO 



HIPÓTESE DO ESTUDO 

• Existe um padrão de distribuição espacial dos 
casos de MH no Estado de São Paulo, o qual se 
relaciona com  as variáveis sociais, de serviços 
de saúde e ambientais  

 



OBJETIVO DO ESTUDO 

• Investigar a distribuição espacial dos casos de 
MH no Estado de São Paulo e sua relação com  
as variáveis sociais, de serviços de saúde e 
ambientais  



MÉTODO 

• Tipo  e cenário de Estudo: estudo ecológico 
realizado no Estado de São Paulo; 

 

• Fonte de dados: SINAN (2008 – 2014);  IBGE 
(2010); DATASUS (2014) e SiFESP (2014); 

 



MÉTODO – Variáveis do Estudo 



MÉTODO – Análise dos Dados 

• Taxa de Detecção Anual; 

 

•  Estatística de Varredura (KULLDORFF, 2013); 

 

• Regressão Linear Múltipla (MQO) (ANSELIN, 
2005); 

• Escolha do melhor modelo esplicativo; 

• Avaliação da existência de dependência espacial – Teste Global I de Moran 
para resíduos de regressão; 

 



MÉTODO – Análise dos Dados 

• Regressão Espacial; 

• Multiplicador de Lagrange (ML) para o 
identificar o melhor modelo de regressão 
espacial a ser utilizado, o modelo da 
defasagem espacial ou o do erro espacial; 

 

 

 



MÉTODO – Análise dos Dados 

 



RESULTADOS 

• De 2008 a 2014 foram identificados 15.135 ; 



RESULTADOS 

• Com relação à estatística de varredura espaço-
temporal, não foram identificados 

aglomerados estatisticamente significantes; 



RESULTADOS 

Tabela 1. Modelo de regressão linear para as taxas de detecção anuais de 
hanseníase, segundo variáveis sociais, ambientais e de serviços de saúde. Estado 
de São Paulo (2008 a 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

Teste Global de Moran - matriz de contiguidade do tipo rook (Moran I=0,09, 
p<0,0001).  

Na aplicação do Teste Multiplicador de Lagragem, o melhor modelo para tratar a 
dependência espacial existente foi o Modelo da Defasagem Espacial. 

 



RESULTADOS 

• Tabela 2: Modelo de regressão espacial para as taxas de detecção anuais 
de hanseníase, segundo variáveis sociais, ambientais e de serviços de 
saúde. Estado de São Paulo (2008 a 2014). 

 



DISCUSSÃO 

• Fronteira com os estados de Minas Gerais e 
Mato Grosso do Sul e também o litoral do 
Estado 

• Processos de urbanização, migração interna e 
alterações socioeconônimas têm apresentado, 
como consequencia para a distribução o 
agente etiológico no espaço geográfico; 

 



DISCUSSÃO 

• VEGETAÇÃO (correlação negativa) 

• Um descréscimo na vegetação pode ter 
implicações para o aumento dos casos de 
hanseníase, corroborando com autores que 
associam as altas taxas de detecção com 
variáveis de desmatamento  

 

(SANTOS; CHIARAVALOTTI NETO, 2012). 



DISCUSSÃO 

• ESCOLARIDADE (correlação negativa) 

 

• Limitações que transendem a dificuldade no 
acesso aos serviços de saúde e na promoção 
da saúde e prevenção de doenças, carecendo 
de ações intersetoriais que possam contribuir 
para a solução dos problemas de saúde. 

 



LIMITAÇÕES 

• Dados secundários; 

• Falácia ecológica; 

• Efeito da colinearidade, em que certas 
variáveis no nível ecológico tendem a estar 
mais fortemente correlacionados entre si do 
que em análises de base individual; 

 


